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DDSH | Presenças Redigido por: Sector 

Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
(CMVA) – Bengalinha Pinto 
Técnica Superior/Educação – Merciana Rita 
 

Merciana Rita  

 
 

Educação 
 

 

Data 10/04/2017 Local 
Salão da Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo 

Hora 10h00 

Agenda 

 

Reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação (CME) 

 
Folha de Presenças (Reunião promovida pelo serviço) 

 Em anexo 
 Justificação de faltas: 
Justificou a falta o representante da Assembleia Municipal, a representante dos Serviços de Segurança Social, a 
representante da Associação Terras Dentro – IPSS e a representante da ACRA. 
 Faltas injustificadas: 
Representante do Conselho Municipal da Juventude.  

 
 

 
Registos 

 
O Senhor Presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, deu início aos trabalhos e apresentou cumprimentos a todos os presentes. 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo antes do início à ordem de trabalhos, apresentou a proposta 

que o assunto “Rede formativa profissional 2017/2020 fosse incluída como ponto n.º 4 à ordem de trabalhos da reunião, 

passando os “Outros assuntos” para o ponto n.º 5. 

A proposta apresentada foi aprovada por unanimidade. 

 

Ponto um: Aprovação da ata da reunião anterior; 

Foi aprovada com um voto de abstenção por parte do representante da Direção de Serviços do Alentejo/Direção Geral dos 

Estabelecimentos Escolares (DGEstE). 

 

Ponto dois: Informações; 

 Atividades de Tempos Livres – Pausa Letiva da Páscoa em Alcáçovas, Aguiar e Viana do Alentejo;  

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita informou que estavam a decorrer as atividades de tempos livres, no 

âmbito do Programa “Oficina Aberta – Pausa Letiva da Páscoa”, que tiveram início no dia 5 do presente mês e iriam 

terminar no dia 13. Disse ainda que na freguesia de Viana do Alentejo estavam inscritas 44 crianças, em Aguiar 3 

crianças que vieram juntar-se às da freguesia de Viana do Alentejo e em Alcáçovas 19 crianças. Destacou ainda o 

apoio do AEVA no fornecimento dos almoços no decorrer destas atividades. 

 Requerimentos para o ano letivo 2017/2018; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita informou que os requerimentos para o ano letivo 2017/2018 para 

transportes escolares, ação social escolar e componente de apoio à família (CAF) vão começar a ser aceites em 

parceria com o AEVA após interrupções letiva da Páscoa. 

 Projeto Educativo Municipal “Oficina do Ambiente”; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita informou que as atividades, no âmbito do Projeto Educativo Municipal 

“Oficina do Ambiente” da Semana do Dia Mundial da Árvore e da Água, previstas para os dias de 20 a 24 de março 

foram adiadas para as datas de 24 de abril a 3 de maio, devido às condições meteorológicas que não permitiram a 

realização de atividades de exterior. 
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 Iniciativas da CMVA para os alunos do Concelho; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita informou que para as crianças do 1.º Ciclo do Ensino e no âmbito das 

comemorações dos 43 anos do 25 abril a CMVA tem previsto o espetáculo “O Tesouro”; para o Dia Mundial da 

Criança, 1 de junho, também integrado no âmbito do Projeto Educativo Municipal “Oficina do Ambiente” o espetáculo 

“O Planeta Limpo do Filipe Pinto” para as crianças do pré-escolar e 1.º Ciclo do concelho; e no dia 5 de junho, Dia 

Mundial do Ambiente, a inauguração da Exposição “Oficina do Ambiente” no Castelo de Viana do Alentejo, onde vão 

estar patentes os resultados finais do projeto que dá nome à exposição. 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo sobre a inauguração da Exposição “Oficina do 

Ambiente” disse que essa exposição deveria ser itinerante por todas as freguesias do concelho, uma vez que estariam 

trabalhos dos alunos do AEVA. 

 Requalificação da Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa (EBSIS); 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto, informou que o município continua em negociações com a DGEstE e 

que o processo de candidatura para requalificação da EBSIS está no bom caminho não havendo ainda previsão de 

data. Explicou ainda o processo burocrático respeitante à aprovação da candidatura em que a mesma é 

comparticipada por 85% dos fundos comunitários e os restantes 15% entre a CMVA e o Ministério da Educação e 

Ciência (MEC), correspondendo a cada entidade a 7,5%. 

 Candidatura para a Promoção do Sucesso Escolar no Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo (AEVA), 

Concurso Saber Fazer, Coro do AEVA e perda de um aluno do AEVA; 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto, informou que o município está trabalhar em conjunto com o AEVA para 

uma candidatura para promoção do sucesso escolar. 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo disse ainda que para além desta candidatura 

informou que se elaborou para a mesma o plano de ação para promoção do sucesso escolar. Mais acrescentou que, 

no dia 31 de março, realizou-se no Cineteatro Vianense o Concurso “Saber Fazer”, onde houve a primeira 

apresentação do Coro “A Compasso”, um projeto com alunos do AEVA resultante de uma parceria com a Cooperativa 

Cultural – CulArtes conjuntamente com a CMVA que o apoia financeiramente e também com alguma logística. 

Comunicou ainda que no último dia de aulas do 2.º período escolar, o AEVA perdeu um aluno, que retirou a sua 

própria vida. 

 Abertura do Curso de Educação e Formação de Adultos em Viana do Alentejo, com equivalência ao 9.º ano 

de escolaridade, na área da olaria; 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Dr. José Domingos Ramalho informou 

que na próxima terça-feira, dia 18 de abril, em Viana do Alentejo terá início o Curso de Educação e Formação de 

Adultos, na área da olaria, com equivalência ao 9.º ano de escolaridade. Explicou que o curso resultou de uma 

parceria entre o IEFP e a CMVA, em que houve por parte das duas entidades um esforço em fazer deslocar o material 

necessário à mesma. Aproveitou ainda, para agradecer ao Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto esta parceria 

fazendo votos para que a mesma se possa prolongar ao longo do tempo. 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto também congratulou o IEFP pela sua iniciativa. Disse ainda que o curso 

iria funcionar no espaço da antiga escola “cantina” e que ficou muito satisfeito por haver formandos inscritos, 

realçando que o curso se insere na promoção daquilo que é do concelho, neste caso a olaria, à semelhança do que 

se tem feito com a arte chocalheira. Também informou que a CMVA conjuntamente com o IEFP, Agência de 

Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL) e um empresário na área do mármore estão a trabalhar como 

objetivo de se implementar um projeto piloto na área dos mármores, para que haja emprego numa pequena unidade 

de transformação local, após a formação pelo Centro de Formação Profissional do IEFP. 
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O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Dr. José Domingos Ramalho disse que 

acredita que o caminho para o curso de olaria possa ser o mesmo para a arte chocalheira. Relativamente ao projeto 

piloto a implementar na área dos mármores disse que esta área tem empregabilidade, sabendo à priori, a 

disponibilidade do empresário e da CMVA, no aproveitamento desta sinergia. 

 Cluster da aeronáutica em Évora 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto questionou se o cluster aeronáutico, nomeadamente a Fábrica Embraer 

continua a empregar pessoas. 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Dr. José Domingos Ramalho respondeu 

que o cluster aeronáutico não é de Évora, nem do Alentejo, mas sim de certificação internacional. Referiu que a 

Fábrica da Embraer sediada em Évora é uma multinacional de capitais brasileiros, dos quais 85% dos funcionários 

saíram do Polo de Formação de Évora. Esclareceu ainda que a Empresa Mecachrome de capital francês era a 

empresa que estava a empregar mais gente naquele momento. Mencionou ainda que a indústria aeronáutica está a 

crescer cerca de 5% a 6% por ano relativamente ao 1% do produto interno bruto (PIB). Realçou ainda que o grande 

problema do Alentejo é que não há pessoas com formação adequada para fazer face ao desafio e por isso, têm vindo 

pessoas essencialmente do Distrito de Setúbal e de Santarém para se conseguir face ao desafio apresentado de 

perspetivas positivas. 

 Iniciativas da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Viana do Alentejo; 

O representante da CPCJ de Viana do Alentejo, Prof. Manuel Rafael informou que no dia 20 de abril será comemorado 

o X Aniversário da CPCJ de Viana do Alentejo no Santuário N.ª Sr.ª D’Aíres em parceria com as Forças de Segurança 

com uma demonstração de cavalos, cães e motas; na semana de 26 a 30 de abril decorrerá a XI Semana da 

Prevenção dos Maus Tratos Infantis em parceria com a Associação Chão dos Meninos de Évora; no dia 13 de maio 

será comemorado o Dia Internacional da Família através de uma caminhada noturna denominada de “Viana Light 

Walk”; e por fim para o Dia Mundial da Criança, 1 de junho, estão a organizar na Quinta da Joana umas atividades 

de animação infantil em parceria com o município para as crianças do pré-escolar e 1.º Ciclo do concelho. 

 Iniciativas dos Serviços Públicos de Saúde. 

O representante dos Serviços Públicos de Saúde, Dr. Augusto Brito informou que os Serviços de Públicos de Saúde 

estão a preparar o Plano Local de Saúde do Concelho de Évora em parceria com o município local e que ao contatar 

com as freguesias têm constatado que as pessoas têm o seu emprego fora da sua freguesia. Nas visitas que têm 

realizado só têm visto velhos, um ou outro cão, não se vendo crianças à exceção da freguesia de Guadalupe. Disse 

ainda que na maioria das freguesias realça apenas em que S. Miguel de Machede há uma estrutura de apoio em 

horário pós-letivo. Considerou, por isso, que não se tomarem medidas para se fixarem as pessoas, qualquer dia 

restam nas aldeias da Região Alentejo velhos e alguns cães. 

 

Ponto três: Proposta do Plano de Transportes Escolares do Concelho de Viana do Alentejo para o ano letivo 2017/2018 

– Parecer; 

A proposta do Plano de Transportes Escolares do Concelho de Viana do Alentejo para o ano letivo 2017/2018 foi aprovada 

por unanimidade, havendo apenas uma pequena correção no português na página 13. 

O texto sobre o Parecer do CME (em anexo) foi lido em voz alta e assinado por todos os presentes. 

 

Ponto quatro: Rede Formativa Profissional 2017-2020; 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que o AEVA fez a proposta até ao dia 31 de março de 

½ turma na área das ciências informáticas e outra ½ turma na área do desporto. Considerou a proposta aberta até à finalização 

das matrículas e que estão à procura de parceiros na área social e de realizar protocolos com a unidade de saúde. Destacou 
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ainda que a proposta apresentada tem a ver com a tradição do AEVA e pretensões dos alunos, de forma que estes não saiam 

do AEVA. Referiu ainda que para a Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC) estão previstos a abertura de 31 

cursos profissionais do 10.º ano e que é a Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP) a entidade 

que define o n.º de turmas. 

O representante da DGEstE da Direção de Serviços do Alentejo, Dr. José Manuel Martins disse que só poderá responder para 

a área da ação social escolar e que não tem conhecimento de causa sobre os processos referente às obras ou da rede 

formativa profissional 2017/2020. Referiu ainda que iria levar a nota pertinente sobre o encerramento das escolas do 1.º Ciclo 

que faz com que as aldeias percam vida. 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto face ao exposto considerou que só os instrumentos e políticas nacionais, como 

sabemos a Unidade de Missão para Valorização do Interior deveria ter esse objetivo. 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que não faz sentido o MEC afirmar que se tem de 

estudar até ao 12.º ano e depois os alunos têm que se deslocar para outros concelhos, quando o ensino obrigatório é gratuito. 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Dr. José Domingos Ramalho considerou que por 

uma questão cultural ou de mentalidade em se enviar um filho para o ensino superior, custa-lhe serem formadas as pessoas, 

quando à partida já se sabe que vão para o desemprego. Frisou ainda que o grande desafio é que todas as entidades se 

sentem à mesa e debatam o assunto. 

A representante do ensino secundário, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que as áreas de formação escolhidas para o AEVA 

são consideradas as mais prioritárias pela ANQEP. Frisou ainda que Évora já tem público suficiente e uma boa rede de 

transporte, quando o concelho de Viana do Alentejo, sendo um concelho muito pequeno não consegue ter público para 

grandes áreas de formação, mas sim para áreas de formação profissional indiferenciada. Destacou ainda mais uma vez, as 

pretensões dos alunos pelas áreas do desporto e informática, os recursos existentes do AEVA, as diretrizes da ANQEP e 

DGEstE para que se garanta a qualidade da formação profissional na educação dos alunos do AEVA e não para formar alunos 

para a Universidade de Évora. 

O representante da DGEstE da Direção de Serviços do Alentejo, Dr. José Manuel Martins disse que se deve repensar a 

questão da adesão à terra e no gosto da família em manter-se nas localidades das quais são naturais. Mencionou ainda que 

a DGEstE está presa entre as orientações provenientes do MEC e os potenciais esclarecimentos que necessita. Como também 

reconheceu que o concelho de Viana do Alentejo também está preso entre as grandes cidades de Évora e Beja que têm uma 

maior resposta às necessidades. 

O Sr. Presidente da CMVA, Bengalinha Pinto reconheceu que situação não é fácil e que cada um dos contextos locais são 

específicos e diferenciados. 

 

Ponto cinco: Outros assuntos. 

Nada a observar. 

E nada mais havendo a tratar, o Presidente da Câmara deu por encerrada a reunião do CME pelas 11h42. 
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Descrição 
Entidade 

Responsável 
Data limite 

Redigir a ata da reunião do CME, a aprovar na próxima reunião. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 13.07.2017 

Marcar a próxima reunião de CME. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 14.07.2017 
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Observações 

 

 

O(A) Redator(a) 

 

Merciana Rita  

(Técnica Superior)      
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

   ATA  N.º 8 
 

 
Divisão de Desenvolvimento Social e Humano - DDSH 

6 

 



 

 

   ATA  N.º 8 
 

 
Divisão de Desenvolvimento Social e Humano - DDSH 

7 

 
 



 

 

   ATA  N.º 8 
 

 
Divisão de Desenvolvimento Social e Humano - DDSH 

8 

 


